
Rev. Elet. Cient. UERGS, v. 3, n. 4 (Número Especial), p. 821-831, 2017.	

	

Resposta da comunidade íctica 
de Lagoas Marginais às altera-

ções do uso do solo em seu en-
torno 

 

Marlon Ferraz da Rosa 
 
 Uwe Horst Schulz 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos). 
São Leopoldo, RS, Brasil. 
 

E-mail: marlonfr@unisinos.br 
	uwe@unisinos.br  

Recebido em:  15 mar. 2017. Revisado em: 21 mar. 2017.  Aceito: 02 abr. 2017. 

DOI: http://dx.doi.org/10.21674/2448-0479.34.821-831 

 
 
Resumo 
Para avaliar a integridade ambiental de um ambiente deve-se consi-

derar a composição de espécies, pois estas podem mostrar o histó-

rico de perturbações em escala temporal. O grupo dos peixes pode 

mostrar a qualidade e integridade dos ecossistemas aquáticos, tais 

como lagoas marginais que são estressados anualmente por pulsos 

de inundações e podem ser afetados de acordo com o uso do solo 

em seu entorno. Desta forma, conhecer espécies que podem mos-

trar o histórico ambiental é de grande valor para entender estes 

ecossistemas. O objetivo deste trabalho é encontrar espécies que 

sejam relacionadas a determinados tipos de ocupação do solo. Da-

dos de composição e uso do solo foram avaliados através de análi-

ses multivariadas para compreender estas relações. Concluindo que 
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herbívoros são relacionados a determinadas classes como lavouras, 

campos e matas. 

 
Palavras-chave:	Integridade ambiental. Espécies Indicadoras. 
Ictiologia. Ictiofauna. Rio dos Sinos. 

 
 
Introdução 

 
Dentre os ecossistemas que constantemente sofrem modifi-

cações pela ação antrópica destaca-se os ecossistemas aquáticos 
continentais. As perturbações causadas nestes ambientes podem 
ser de origem químicas ou biológicas provenientes das alterações 
do uso do solo (BERTOLUZZI et al., 2006; GALHARTE et al., 2010; 
VENZELA et al., 2010). Estas alterações podem ser oriundas do 
aumento do crescimento urbano sobre as planícies de inundação e 
do uso do solo para lavouras e silvicultura (BONNET et al., 2008; 
HECK et al., 2012). Este aumento do uso do solo está fortemente 
vinculado ao crescimento da economia e ao desenvolvimento das 
metrópoles que vem ocorrendo de forma rápida e muitas vezes sem 
controle de impactos ambientais (DONADIO et al., 2005; HECK et 
al., 2012).  

A avaliação da integridade ambiental de ecossistemas aquá-
ticos é uma ferramenta determinante para definir estratégias e prio-
ridades para a recuperação, conservação e manutenção da biodi-
versidade. Para se realizar estas avaliações deve-se conhecer a 
comunidade biológica presente além de, identificar a presença de 
grupos sensíveis a perturbações (HERING et al., 2006). A composi-
ção de grupos que compõem o ecossistema como: macroinverte-
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brados e peixes pode indicar um histórico de qualidade ambiental 
deste ambiente (KERANS; KARR, 1994; BRYCE et al., 2002; MIL-
LER et al, 2006; KRAUSE et al, 2013; PILIÈRE et al., 2014; STA-
PANIAN et al., 2015).  

A utilização de peixes para avaliação de qualidade ambien-
tal começou a ser testada em 1981 por Karr em ambientes lóticos no 
leste dos Estados Unidos que desenvolveu um índice de integridade 
biológica (IBI) com estes organismos. Este IBI tem como objetivo 
investigar a resposta das comunidades de peixes frente ás perturba-
ções pontuais ou cumulativas, e normalmente utilizam como métri-
cas: tolerância de espécies, riqueza e guildas tróficas (HERING et 
al., 2006). Atualmente os IBIs utilizando a comunidade ictica tam-
bém investiga o quanto  o uso do solo afeta a qualidade de ambien-
tes lóticos, no entanto poucos estudos vem sendo desenvolvidos 
para ambientes lenticos como lagoas marginais (HUED;  BISTONI,  
2005; PINTO et al., 2006; CHRISTENSEN et al., 2012; SANTOS; 
ESTEVES, 2015).  

Estes ecossistemas lenticos adjacentes aos rios contribuem 
para a conservação das espécies e manutenção da diversidade 
aquática através do turnouver de espécies em cada período de 
inundação (JUNK et al., 1989; ARTHINGTON et al. 2005; GOMES et 
al. 2012; FERNANDES et al. 2014). Além disto, as lagoas marginais 
servem como abrigo e proteção contra predadores de espécies de 
pequeno porte que utilizam estas áreas para completar seu ciclo 
reprodutivo como os Characiformes, grupo dominante na região 
neotropical e na região sul do Brasil  (LOWE-MCCONNELL, 1999; 
SMITH; BARELLA, 2000; BERTACO et al., 2016). 

No entanto, mesmo sendo considerados ambientes impor-
tantes para a fauna e flora estes ambientes são vulneráveis aos 
impactos do crescimento populacional e são convertidos em áreas 
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urbanas em grandes cidades nas áreas rurais em lavoura ou silvicul-
turas (CARVALHO; OZÓRIO, 2007; SANTOS; TREVISAN, 2009). 
Terra et al. (2005) avaliou a qualidade ambiental de riachos através 
das comunidades peixes e encontrou relações negativas entre a 
comunidade e áreas urbanas, mas para áreas de campo encontrou 
correlações positivas com as comunidades de peixes. Para áreas 
úmidas já existem dados sobre a influencia da paisagem e uso do 
solo sobre a comunidade de peixes (MALTCHIK et al., 2014), mas 
para lagoas marginais este conhecimento ainda é escassos e na 
bacia do Rio dos Sinos cerca de 70% das áreas úmidas forma con-
vertidas em áreas urbanas nos últimos trinta anos (COMITESINOS, 
2016).  

A partir destas informações surgiu duas hipóteses a serem 
testadas: 1) que a paisagem e uso do solo entorno de lagoas margi-
nais tem influencias sobre a comunidade de peixes; 2) que o aumen-
to de áreas urbanas influencia negativamente a composição e diver-
sidade das comunidades ícticas destes ambientes. Assim, este tra-
balho tem como objetivo identificar a relação entre comunidades de 
peixes em lagoas marginais e o uso do solo.  

 
 
Metodologia 

O trabalho foi realizado na Bacia Hidrográfica do Rio dos Si-
nos, localizada à nordeste do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 
Foram realizadas 20 lagoas marginais em áreas úmidas ao longo da 
planície de inundação durante o verão de 2014/2015(Figura 1). O 
tempo de captura foi padronizado em 20 minutos, amostrando o 
maior número de micro-habitats. O método utilizado nas coletas foi 
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pesca elétrica com um gerador  EFKO com potência de 5kWe cor-
rente contínua de 750 V. Os espécimes coletados foram eutanásia-
dos com solução de Eugeneol (LUCENA et al., 2012) e após fixados 
em formol 10%. Todos os exemplares foram encaminhados ao La-
boratório de Ecologia de Peixes-Unisinos e identificados conforme 
Leal et al., (2009). 

A classificação do solo no entorno das Lagoas foi realizada 
utilizando imagens obtidas no GoogleEarth Pro (Google, 2014) no 
período de 14/12/2015. As áreas foram classificadas no Software 
ArcGIS 10.1, onde foi criado um buffer com raio de 500m de raio a 
partir do ponto de amostragem. As classes criadas foram: área edifi-
cada, campo, lavouras, silvicultura, lamina de água, área da lagoa 
amostrada e mata. Os valores das classes foram transformados em 
porcentagem para melhor visualizar os dados e simplificar as rela-
ções. 

Para cada ponto amostrado foi calculado diversidade Simp-
son que leva em consideração a dominância de uma determinada 
espécie e Shannon que é mais influenciado pela ocorrência de es-
pécies raras. Estes valores e a Riqueza de espécies foram submeti-
dos a uma Regressão Linear Múltipla para verificar se há uma dife-
rença entre os pontos de amostragem e também para ver a influên-
cia da área urbana sobre os mesmos.  

Inicialmente, as porcentagens do uso do solo foram sumari-
zadas através de uma PCA.  A avaliação da ictiofauna é baseada 
em 95% da abundância total, para eliminar o ruído de espécies raras 
(MELO; HEPP, 2008). Os eixos PC1 e PC2 foram utilizados para 
observar a ordenação da composição através de uma Análise de 
Correspondência Canônica (CCA). A significância foi testada com 
1000 permutações de Monte Carlo. 
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Figura 1 - Mapa com pontos de amostragem de jusante a montante, em cinza con-
centração de áreas urbanas e linhas prestas drenagem do Rio dos Sinos. 

 
 
Resultados 

 
Foram amostradas 20 lagoas marginais, dos quais uma foi 

excluída por falta de peixes. No total foram coletadas 44 espécies de 
peixes com uma abundancia total de 6.006 indivíduos.(Tab. 1). 

 O índice de diversidade de Simpson variou entre 0,3964 e 
0,8726, Shannon entre 0,9145 e 2,48 e a Riqueza entre 4 e 21 es-
pécies. Os resultados da regressão não mostraram diferenças signi-
ficativas entres os pontos em 1-D, H’ e S (p>0,05) e também não 
mostrou relação entre a porcentagem da área urbana e os índices 
de diversidade (p>0,05).  

O critério de exclusão de espécies retirou da análise 25 es-
pécies que totalizaram 303 indivíduos. Para as variáveis resposta a 
PCA selecionou apenas três fatores campo, mata e lavoura, onde o 
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PC1 mostrou uma variação de 54,296% dos dados. A Análise de 
Correspondência Canônica mostrou 72,33% da variação das espé-
cies influenciada pelas variáveis da PC1, sendo um modelo signifi-
cativo de acordo com o resultado da Permutação de Monte-Carlo 
(p=0,05) (Fig. 2).  

 

Discussão 

Os resultados do presente trabalho não mostram diferenças 
entre os índices de diversidade, pois todos os ambientes avaliados 
são colonizados pela fauna íctica do Rio dos Sinos durante as en-
chentes. Este processo homogeneíza os índices em escala espacial. 
Desta forma, devem ser avaliados as alterações das comunidades 
durante vários ciclos de inundação.   

No entanto, ao comparar as classes do uso do solo e a 
composição da fauna observou-se relações com áreas ocupadas 
por lavoura, campo e mata. As espécies que mostram maior relação 
com estas classes são A. lacustris, A. fasciatus, A. eigenmanniorum, 
H.bounlengeri, C.interruptus que são espécies predominantemente 
herbívoros, se alimentando na base da pirâmide trófica (VILLELA et 
al., 2002; CARVALHO, 2006). Assim, o uso de fertilizantes nas 
áreas adjacentes das lagoas favorece o crescimento vegetal, princi-
palmente de fitoplâncton, como base alimentar destas espécies. Já 
C. zebra tem a relação com estas áreas, pois alimenta-se de larvas 
de  Diptera e ninfa de Ephemeroptera (CETRA et al., 2011) que 
estão associadas a macrófitas (Santana et al.,2009) que podem 
aumentar suas populações em lagoas pela influencia dos pesticidas.  
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Figura 2 - CCA entre a composição de espécies e os eixos explicativos PC1 PC2. 

 
A relação não significativa entre a diversidade de peixes e 

as áreas urbanas pode ser uma influencia do próprio tipo de ambien-
te, que já é responsável pela decomposição de matéria acidificando 
e diminuindo as concentrações de O² dissolvido na água. 

As poucas diferenças encontradas entre a fauna de peixes 
nas lagoas diferentes mostram, que a comunidade ictica é composta 
por espécies de caráter generalista. Os ambientes são naturalmente 
áreas de decomposição da matéria orgânica, frequentemente com 
baixas concentrações de oxigênio (CUNICO et al., 2002). Este fator 
parece ser responsável pela composição homogênea das lagoas 
marginais do Rio dos Sinos.   
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Conclusão 
 

Foram encontradas cinco espécies de Characiformes relaci-
onadas com o tipo de ocupação do solo entorno de lagoas margi-
nais, porém a ocupação não infere nos índices de diversidade da 
ictiofauna. Recomenda-se de monitorar vários ciclos de inundações 
para verificar a constância da composição da ictiofauna. 
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